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DISCIPLINA: LITERATURA, TRADIÇÃO E RUPTURA 

CURSO: AMÉRICA LATINA: FICÇÕES PARA (RE)CONSTRUIR MEMÓRIAS E (RE)CRIAR O(S) PASSADO(S)  

DOCENTES RESPONSÁVEIS: PHELIPE DE LIMA CERDEIRA 

                                                           PAULO CESAR SILVA DE OLIVEIRA 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: ESTUDOS LITERÁRIOS 

CARGA HORÁRIA: 60 HORAS - 4 CRÉDITOS 

HORÁRIO: SEGUNDA-FEIRA, DAS 13H ÀS 16H20 

MESTRADO  ( X  )   DOUTORADO (  X  ) 

 

 

 

 

 

EMENTA 

Estudo crítico e comparatista da ficção histórica no contexto latino-americano, problematizando as principais 
transformações protagonizadas por esta modalidade narrativa ao longo dos séculos XX e XXI. Ao friccionar os 
diferentes encontros dos discursos ficcional e histórico, a partir de contribuições críticas e, sobretudo, da leitura de 
diegeses, esta disciplina evidencia como as ressignificações do passado histórico acabam se transformando em 
oportunidades para a descolonização da América Latina e para a desconstrução de certa colonialidade do poder. 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVO (S) 

- Propor um panorama sincrônico dos diferentes encontros e desencontros entre os discursos histórico e ficcional, 
problematizando as diferenças das categorias romance histórico e ficção histórica; 

- Oferecer uma leitura possível de algumas obras ficcionais que tomam o discurso histórico latino-americano, 
cobrindo temáticas como a poética do descobrimento, as guerras civis independentistas e o passado traumático 
ditatorial;  

- Pensar o lugar da ficção que pode ser lida como histórica como um espaço para propor a descolonização da 
América Latina e da colonialidade do poder. 

 

 

 

DIDATO NO(S) GRUPOS DE PESQUISA DA UERJ? 

 

 

 

PROGRAMA 

1. Poéticas do escrever: entre poetas e historiadores 

2. O romance histórico: modalidade narrativa, gênero literário e expressão de um projeto de nação 

3. Ainda romance histórico?  

4. Transformações e a discussão sobre um caso: novo romance histórico latino-americano?  

5. Encontros e desencontros: os rumos da ficção histórica contemporânea 

6. Xicoténcatl: um ponto fora da curva 

7. El reino de este mundo: nossa história é narrada para além do mágico  

8. La revolución es un sueño eterno: quando a narrativa se transforma em munição 

9. Santa Evita: multiplicidades e facetas de um eu-nós 

10. Lengua Madre: memórias que nos ajudam a repensar as maneiras de fazermos história 

11. Seminários dirigidos 
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METODOLOGIA E AVALIAÇÃO 

A presente disciplina busca, continuamente, a interlocução e participação de todos os/as participantes. Ademais do diálogo 

estabelecido nos encontros presenciais, a avaliação contará com a apresentação de um seminário e, ainda, com a elaboração de 

um ensaio final, que deverá será entregue – segundo as normas do nosso Programa de Pós-Graduação em Letras até a data 

acordada no primeiro dia de aula. A prerrogativa é que este ensaio proponha uma reflexão que esteja circunscrita ao nosso 

marco teórico, isto é, que parta das diferentes discussões entre os encontros e desencontros dos discursos ficcional e histórico, 

tomando a leitura de uma narrativa que possa ser lida como ficção histórica. A seguir, seguem as principais regras para a 

elaboração do ensaio: - Tipologia: Arial ou Times New Roman, tamanho 12; - Número de páginas: entre 12 e 18 páginas (já 

contando com a seção de Referências); - Padrão ABNT 2024. O envio do ensaio deve ser realizado para o e-mail 

phelipecerdeira@gmail.com 

 

 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

 

 

 

 

 

 


